
INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E
OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA,  AGRICULTURA,  RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS  POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO.
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MAPA GEODIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAPÁ

Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma
variedade de ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão
origem às paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros
depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na Terra, tendo
como valores intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, o educativo
e o turístico (CPRM, 2006).
Este produto disponibiliza informações sobre meio-físico para subsidiar macro-
diretrizes de planejamento, gestão ambiental e ordenamento territorial.
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ESCALA 1:800.000

DOMÍNIO GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

UNIDADE GEOLÓGICO-
 AMBIENTAL

SEDIMENTOS CENOZOICOS
INCONSOLIDADOS, OU POUCO
CONSOLIDADOS, DEPOSITADA EM

MEIO AQUOSO.

1 - Planície aluvionar
recente

2 - Ambiente misto
(Marinho/Continental)

3 - Ambiente flúviolacustre

COBERTURAS CENOZOICAS
DETRITO-LATERÍTICAS.

SEDIMENTOS CENOZOICOS
POUCO A MODERADAMENTE
ASSOCIADOS A TABULEIROS.

COBERTURAS SEDIMENTARES E
VULCANOSSEDIMENTARES
MESOZOICAS E PALEOZOICAS
POUCO A MODERADAMENTE
CONSOLIDADAS, ASSOCIADAS A
GRANDES E PROFUNDAS BACIAS
SEDIMENTARES DO TIPO SINÉCLISE
(AMBIENTES DEPOSICIONAIS:
CONTINENTAL, MARINHO,
DESÉRTICO, GLACIAL E

VULCÂNICO).

SEQUÊNCIAS
VULCANOSSEDIMENTARES
PROTEROZOICAS DOBRADAS
METAMORFIZADAS DE BAIXO

A ALTO GRAU.

4 - Depósitos detrito-
lateríticos

6 - Alternância irregular entre
camadas de sedimentos de
composição diversa (arenito,
siltito, argilito e cascalho).

7 - Predomínio de sedimentos
arenosos mal selecionados.

8 - Intercalações de
sedimentos arenosos,

sílltico-argilosos e folhelhos.

9 - Arenitos,
conglomerados, tilitos e

folhelhos.

11 - Predomínio de
Quartizito.

5 - Horizonte laterítico in situ

10 - Série alcalina saturada
e alcalina subsaturada
(sienito, quartzossienitos,
traquitos, nefelina sienito,
sodalita sienito etc.).

a - Planícies Fluviais ou
Fluviolacustres

FORMAS DE RELEVO

b - Planícies Fluviomarinhas

b - Planícies Fluviomarinhas

g - Planaltos

f - Baixos Platôs
Dissecados

h - Chapadas e Platôs

c -Tabuleiros

d - Tabuleiros dissecados

a - Planícies Fluviais ou
Fluviolacustres

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

l - Domínio de Colinas Amplas
e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas Amplas
e Suaves

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

ADEQUABILIDADES/
POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES

- Terrenos com predominância, em toda a sua extensão de solos e sedimentos
inconsolidados de baixa resistência ao corte e à penetração. Sedimentos horizontalizados
com boa homogeneidade mecânica e hidráulica lateral. Relevo suavizado e estabilizado
com muito baixa suscetibilidade à erosão e nulo potencial de movimentos naturais de
massas.
- Solos de boa fertilidade natural (Gleissolos Háplicos eutróficos, Neossolos Flúvicos).
Terrenos mecanizáveis, com boa potencialidade para culturas de ciclo curto e adaptadas
ao encharcamento. Com um relevo predominantemente plano apresenta baixa densidade
de canais de drenagem e baixo potencial de erosão hídrica. Nesses sedimentos existem
locais favoráveis à ocorrência de manchas de solos com fertilidade natural renovada
periodicamente pelas enchentes dos rios. Os solos ricos em matéria orgânica apresentam
boa porosidade e fertilidade natural com alta capacidade de reter e fixar elementos
nutrientes. Respondem satisfatoriamente à adubação e à correção.
- Favorabilidade hidrogeológica variável com reservatórios de grande importância para a
região, de explotação fácil e barata, mas pouco espessos.  Sedimentos com excelentes
características hidrodinâmicas, de boa homogeneidade lateral, formando aquíferos
sedimentares porosos, com grande expressividade areal, expostos muito próximos à
superfície, sendo uma excelente fonte de água doce de fácil explotação.
- Esse domínio apresenta bom potencial para aproveitamento de água subterrânea, pela
facilidade de perfuração e escavação, com investigações de baixo custo e em menor
tempo. Aquíferos situados em áreas de alta favorabilidade à recarga pela proximidade de
rios, riachos e lagos e com grande capacidade de infiltração. Essas planícies aluvionares
recentes, conhecida como várzeas dos rios é omposta por terrenos de grande importância
hídrica, recarregando as águas subterrâneas.
- Presença de camadas argilosas funcionando como barreira à propagação e
disseminação de eventuais contaminantes.
- Potencial mineral para areia, argila e cascalho para uso imediato na construção civil.
Localmente, existência de turfeiras de baixo poder calorífero, inviável para o
aproveitamento energético, porém, utilizável no setor agrícola.   Potencial à acumulação e
à concentração mecânica de ouro, cassiterita, tantalita-columbita e demais minerais
pesados e algumas gemas (ametista, turmalina, água marinha, diamante e topázio).
- Atrativos geoturísticos representado pelo ambiente dos arquipélagos, rios e de transição
entre ecossistemas aquáticos e terrestres. Presença de lagos, paranás e igarapés e
inúmeros ambientes praianos, fluviais e marinhos, sobretudo, na época de verão.

- Terrenos com boa homogeneidade mecânica e hidráulica lateral.  Baixa a moderada
resistência ao corte e à penetração. Solo e manto de alteração espesso. Nas áreas em
que o padrão de relevo mostra amplitude e declividade suavizadas, o potencial erosivo é
baixo com reduzidas probabilidades da ocorrência de movimentos naturais de massa.
- Terras mecanizáveis nas áreas planas e/ou subhorizontalizadas com baixo conteúdo de
componentes arenosos. Agriculturáveis pela aplicação de substâncias corretivas e de
insumos fertilizantes. Boa potencialidade para culturas de ciclo curto.  Pastagens
adaptadas ao encharcamento.
- Pacotes sedimentares pouco a moderadamente consolidados contendo estratos
arenosos, argilosos e de cascalhos com grande potencial armazenador e circulador de
águas, possuindo boa homogeneidade e hidrodinâmica lateral. Geomorfologia favorável à
existência de aquíferos subsuperficiais. Águas com bom volume e de boa qualidade,
quando não captadas dos níveis ricos em matéria orgânica ou ferro.
- Moderada a baixa vulnerabilidade à contaminação hídrica.
- Camadas de argila utilizadas na confecção de tijolos, e com potencial para cerâmica
branca.  Uso das concreções ferruginosas como substrato de estradas e na construção
civil local.
Pastagens de beleza cênica e potencial ecoturístico em manguezais, brejos (banhados) e
lagos.

- Predomínio de solos de baixa capacidade de suporte e de sedimentos inconsolidados em
que as edificações podem apresentar problemas de trincamentos e abatimentos.
Sedimentos pouco consolidados com alta friabilidade vulneráveis à formação de
depressões e ravinamentos, com taludes instáveis.
- Sedimentos empilhados com características granulométricas e composicionais diferentes
resultando em descontinuidades geomecânicas e hidráulicas verticais contrastantes. Baixa
capacidade de suporte com saturação em água. Alta deformação quando submetidos a
cargas elevadas, sujeita a abatimentos.
- Plintitos e petroplintitos com diferentes resistências físico-mecânicas ao corte e à
penetração.
- Solos mal drenados (Gleissolos Háplicos eutróficos) com excesso de sais (Gleissolos
Salinos). Solos com baixa fertilidade natural. Baixa capacidade de retenção de umidade e
nutrientes nas áreas mais quartzo-arenosas. Baixa capacidade de suporte (solos moles).
Terrenos sujeitos a prolongados períodos de inundação. Obras enterradas sujeitas à
corrosão devido à ocorrência de solos salinos ou sulfurosos (Gleissolos
Tiomórficos).Ocorrência de vastas áreas de mangues, que consistem em APP’s.
- Aquíferos porosos e permeáveis resultantes da intercalação de estratos arenosos e
conglomeráticos semiconsolidados, aumentam o grau de vulnerabilidade à contaminação.
Materiais argilo-arenosos provocam variadas taxas de infiltração.

- Superfícies que variam em espessura e lateralidade, com moderada capacidade de
suporte e moderada resistência ao corte e à penetração. Protocrostas lateríticas iniciam a
proteção aos processos erosivos.
- Áreas planas suscetíveis de mecanização com solo moderadamente espesso, aceitáveis
para uso agrícola, quando submetidas a tratamento corretivo e aplicação de fertilizantes.
- Moderada a alta vulnerabilidade aos processos contaminantes com coberturas pouco
consolidadas, favorecendo alguma permeabilidade e dispersão dos poluentes.
- Ocorrências de zonas colunares e esferolíticas concrecionárias ferruginosas (hematita e
goethita) incoesas. Linhas de pedras ou paleopavimentos como lateritas alóctones,
utilizáveis na construção civil e substrato de estradas.

- Rochas moderadamente compactadas, espessas, parcialmente coesas com moderada
resistência ao corte e a penetração.  - Afloramentos algo irregulares com seus
componentes rochosos distribuídos aleatoriamente, provocando algumas limitações para
escavações e sondagem rotativas.
- Baixa fertilidade natural com solos moderadamente espessos incorporando
protoconcreções ferruginosas com desenvolvimento de incipiente plintossolo pétrico.
- Baixo a moderado potencial hidrogeológico, com águas de baixa qualidade, geralmente
enriquecidas em Fe e Al, conferindo alteração no sabor e riscos à saúde.

- Baixa a moderada capacidade de suporte e resistência ao corte e à penetração (solo e
perfil de alteração espessos).
- Superfícies tabulares de relevo plano ou suavemente ondulado, aptos à mecanização
(exceto nos Plintossolos Pétricos). Solos bem drenados. Bom potencial agrícola pelo
emprego de corretivos e fertilizantes. Tabuleiros  utilizados para silvicultura.
- Favorabilidade hidrogeológica alta representando um aquífero de larga extensão
regional com permoporosidade significativa, permitindo a circulação de água em volumes
consideráveis.
- Baixa a moderada vulnerabilidade à contaminação com predomínio de siltitos, argilitos,
arenitos, calcários que apresentam moderada permeabilidade, que se alternam com boa
capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes.
- Abundantes concreções lateríticas que juntamente com os argilitos hospedeiros podem
ser utilizados na construção civil e rodovias. Produção e comercialização de água potável
de mesa a partir de aquíferos porosos confinados.

- Solos bastante argilosos, compactados e impermeabilizados com tendência a provocar
erosão laminar, algo plásticos, bastante aderentes e escorregadios quando molhados.
Solos de baixa fertilidade natural (Latossolos Amarelos distróficos, Argissolos Vermelho-
Amarelos distróficos), por vezes, cascalhentos (Plintossolos Pétricos). Ocorrência de solos
arenosos com baixa capacidade de retenção de umidade e nutrientes (Espodossolos e
Neossolos Quartzarênicos).
- Os reservatórios aquíferos são descontínuos ocorrendo em diferentes profundidades e
as águas mais superficiais são do tipo ferruginosa provocando alteração no sabor e riscos
à saúde.

- Alta capacidade de suporte e baixa a moderada resistência ao corte e à penetração (solo
e perfil de alteração espessos). Presença de crostas lateríticas como fator de proteção à
instalação de processos erosivos.
- Terras mecanizáveis nos topos de platôs e nas áreas mais planas e com solos mais
profundos à exceção das áreas arenosas. Aptas para  uso agrícola pela aplicação de
corretivos e fertilizantes.
- Alta favorabilidade hidrogeológica com aquíferos profundos e com grande expressão
areal. As águas normalmente apresentam boa qualidade. Está sendo considerado o
principal aquífero da região Amazônica.
- Baixa a moderada vulnerabilidade à contaminação pela presença de arenitos e
conglomerados compactados e com porções cauliníticas de baixa permeabilidade e alta
capacidade de reter e eliminar poluentes. Lençol freático afastado da superfície. A
espessa cobertura de solo é um excelente manto depurador.
- Área de Relevante interesse mineral em que as litofácies de alta coerência da Formação
Alter do Chão tem sido utilizados como brita e revestimento, próximos as suas áreas de
ocorrências. Potencialidade para ocorrências de bauxita e outras jazidas de caulim (em
adição à mina da CADAM) relacionadas aos platôs da Formação Alter do Chão.  A
Formação Alter do Chão representa uma unidade potencial para água potável de mesa
e/ou mineral.  Depósitos de areia utilizados na construção civil e argila usada para o
fabrico de cerâmica vermelha, podem estar relacionados à Formação Alter do Chão.

- Afloramentos de espessas camadas de rochas friáveis, pouco a moderadamente
fraturadas, extremamente vulneráveis a erosão. Camadas ou leitos com avançada
litificação necessitam de uso de maquinário e explosivo para a remoção. As porções de
vertentes íngremes e declivosas  são desaconselhadas à ocupação. Maior favorabilidade
à instalação de feições erosivas e movimentos de massa, com abundantes voçorocas,
ravinamentos e escorregamentos.
- Baixa fertilidade natural, relevo acidentado nas encostas. Baixa capacidade de retenção
de umidade e nutrientes nas áeras mais arenosas. Solos mais suscetíveis aos processos
erosivos devido ao elevado gradiente textural, principalmente nas encostas (Argissolos).
- Lentes de argilas e litofácies com maior grau de diagênese e litificação diminuem a sua
permoporosidade. Níveis enriquecidos em ferro alteram, localmente, a qualidade das
águas subterrâneas.
- Baixa capacidade de reter e eliminar poluentes, em  que a presença de falhas/fraturas
conduz mais rapidamente o poluente à água subterrânea. Nas superfícies planas a taxa
de infiltração é maior, enquanto nas partes mais fortemente onduladas, o lençol freático,
normalmente, é mais raso, e o poder de neutralização natural dos poluentes é menor.
Áreas de cabeceiras de drenagem com inúmeras nascentes, altamente vulneráveis à
contaminação

- Nas áreas de relevo mais suavizadas com superfícies aplainadas e camadas
horizontalizadas ocorre uma maior homogeneidade composicional na lateral. Declives e
amplitudes baixas possibilitam infraestruturas sem cortes muito profundos em taludes.
- Potencial de movimentos naturais de massa é baixo. Relevo mais favorável à
pedogênese do que à morfogênese, facilitando a formação de um espesso regolito.
- Moderada capacidade de suporte e baixa a moderada resistência ao corte e a
penetração passíveis de desmonte e escavações com maquináros de corte.
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e não arenosas, com aptidão agrícola
condicionada à aplicação de corretivos e fertilizantes. Nas áreas síltico-argilosas, os solos
são porosos com capacidade hídrica e disponibilidade de água, respondendo bem à
adubação e com boa capacidade de reter e fixar elementos e assimilar matéria orgânica.
- Favorabilidade hidrogeológica variável. Nos níveis arenosos de elevada razão
areia/argila e pouco compactados/cimentados, o potencial hidrogeológico é expressivo.
Fraturas propiciam ao sistema porosidade e permeabilidade adicional e secundária,
permitindo acumulação de água em volumes consideráveis.
- Baixa a moderada vulnerabilidade à contaminação pela presença de arenitos
compactos. Os sedimentos siltico-argilosos tem baixa vulnerabilidade decorrente da baixa
permeabilidade e taxa de infiltração. O solo espesso é um excelente manto depurador,
com boa capacidade de reter e eliminar poluentes.
- Potencial para água potável de mesa e/ou mineral. Siltitos como pedras de talhe para
emprego imediato na construção civil.

- Espessos afloramentos de rochas algo litificadas e fraturadas, vulneráveis a erosão.
Localmente apresentam extrema erodibilidade, com desagregação granular. Localmente
ocorrem blocos e camadas com alta resistência ao corte e à penetração. - Nos relevos forte
ondulados a íngremes há uma maior favorabilidade à instalação de feições erosivas e
movimentos de massa. Onde os declives são muito acentuados haverá necessidade de
cortes profundo em materiais geotecnicamente distintos. As voçorocas e escorregamentos
são abundantes em taludes de corte de materiais que em profundidade apresentam
comportamentos geomecânicos e hidráulicos contrastantes. Tipos sílticos e argilosos são
finamente laminados, plásticos e com elevada cerosidade, tornando-se resistentes à
escavação e à perfuração com sondas rotativas. A alta plasticidade e cerosidade podem
emplastar ferramentas e prender sondas.
- Baixa fertilidade natural, relevo acidentado nas encostas e sujeito a inundações periódicas
nas áreas baixas. Baixa capacidade de retenção de umidade e nutrientes nas áreas mais
quartzo-arenosas.
- Existência de rochas de composição variada, interferindo na taxa de infiltração. A
presença de falhas, fraturas e outras superfícies de descontinuidades podem conduzir os
poluentes aos aquíferos.  Nas superfícies onduladas a íngremes o lençol freático,
normalmente, é mais raso, com menor poder de neutralização natural dos poluentes.

- Moderada a alta capacidade de suporte e baixa resistência ao corte e à penetração (solo
e perfil de alteração espessos). As rochas desse domínio, por apresentarem grande
heterogeneidade litológica e composicional na vertical, favorecem os processos de erosão
diferenciada, quedas e rolagem de blocos e matacões em taludes de corte muito
verticalizados.
-  Esse domínio tem, predominantemente, em sua composição, arenitos com alta
participação de argila, produzindo solos residuais com potencial de fertilidade para uso
agrícola intensivo e mecanizado. Terrenos aptas para o uso agrícola condicionados às
porções menos declivosas e à aplicação de corretivos e fertilizantes.
-  Baixa a média favorabilidade hidrogeológica considerando-se a presença de níveis
quartzo-arenosos e zonas fraturadas, em que o potencial hidrogeológico poderá ser
representativo.
- Baixa a moderada vulnerabilidade à contaminação resultante do predomínio de
folhelhos, que apresentam baixa permeabilidade, que se alteram para solos profundos,
com boa capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes.
- Possibilidade da existência de arenitos silicificados que podem ser usados como pedra
de revestimento e de folhelhos carbonosos.  Área de Relevante interesse mineral
representada pela possibilidade da existência de um litofácies do tipo “Black Shale” com
especialização metalogenética para urânio, chumbo e zinco, geralmente associadas com
cobre e bário. Possibilidades de ocorrências da associação U-Mo-ETR-P.

- Camadas horizontalizadas, moderadamente fraturadas, com características
geomecânicas e hidráulicas contrastantes em profundidade, representadas
dominantemente por psamitos e pelitos. Mudanças bruscas de litologias facilitam as
desestabilizações. Nas áreas em que predominam rochas areníticas, o intemperismo
forma solos excessivamente arenosos, friáveis, permeáveis e erosivos. Nas rochas
areníticas, o poder erosivo das águas superficiais poderá provocar a formação de
cavidades subterrâneas. Camadas de argilito maciço, de permeabilidade muito baixa,
geralmente, rijos e plásticos, mostram cerosidade elevada, limitando a execução de
escavações e perfurações. Camadas de folhelhos laminados e portadores de
argilominerais expansivos, fendilham-se, desagregam-se e se desestabilizam com
facilidade em taludes de corte. Susceptível à colapsividade.
- Por serem mais arenosos, os solos desse domínio tem baixa fertilidade natural e são
excessivamente permeáveis, com baixa capacidade hídrica pela incapacidade de reterem
água. A natureza predominantemente areno-quartzosa favorece a acidez desses solos
com baixa capacidade de reter e fixar nutrientes e de assimilar matéria orgânica,
resultando em baixa produtividade agrícola.
- Solos inadequados para práticas agrícolas de ciclo curto, exigindo mecanização
frequente- Possibilidades de água sulfurosa, com restrições ao consumo humano.

- Litologias com textura e estrutura granular maciça, isótropas com boa homogeneidade
geomecânica lateral e vertical. Alta resistência à compressão, alta capacidade de suporte
formando pequenos morros de forma circular, com pequena expressão topográfica de
topos abaulados.  Produção de solos argilosos, com textura plástica e sedosidade
acentuada com permeabilidade variando de baixa em solos pouco evoluídos, a moderada
em solos bem evoluídos.
- Rochas que alteradas produzem solos argilosos, liberando elementos nutrientes como
Na e K e em menor escla, elementos como Fe e Al. Os solos residuais mostram
moderada a boa fertilidade natural, capacidade alta de reter e fixar nutrientes, com rápida
assimilação de matéria orgânica. Quando esses solos são manejados de forma correta e
com técnicas também corretas de adubação, é possível aumentar a produtividade
agrícola.
- Fraturas com planos abertos em várias direções e diferentes ângulos de mergulho,
quando interconectadas, constituem aqüíferos fissurais com potencial armazenador e
circulador de águas subterrâneas, porém, de explotação irregular e de vazão variável. A
composição alcalina dessas rochas, traduz  potencial para águas subterrâneas com
propriedades medicinais.
- As séries alcalinas saturadas e subsaturadas constituem ambiência geológica favorável
com especialização metalogenética em P, Nb, Ti, U e ETR. Dependendo das
características físico-químicas, da textura, estrutura e das colorações favoráveis, podem
ser utilizadas como brita, saibro e rocha ornamental.

- Nas encostas declivosas contém grandes quantidades de blocos e matacões com alto
potencial de movimentos de massa. Possibilidades de rolamentos de blocos e matacões
com grande capacidade de destruição. Solos profundos com pedogênese avançada podem
conter fragmentos ou blocos de rochas provocando instabilizações em pilares ou
fundações. São terrenos com limitações à instalação de qualquer tipo de obra civil.
Resistência ao corte e à penetração, exigindo, em certos casos, o uso de explosivos para
escavações e terraplanagem.
- Por serem rochas de composição alcalina, quando intemperizadas, produzem solos
argilosos, liberando excesso de Al, em pedogênese avançada, provocando maior acidez e
pouca produtividade. A utilização de maquinário pesado para agricultura como carga
elevada contínua, resulta numa maior compactação e impermeabilização desses solos
argilosos, com suscetibilidade à erosão laminar. Mudanças na compactação e na
impermeabilização implicarão na velocidade de escoamento das águas superficiais, com
redução, nas taxas de infiltração.
- Grandes fraturas abertas e irregularmente distrbuídas são locais de infiltração de
poluentes derramados nessas áreas, contaminando os aqüíferos subterrâneos. O substrato
rochoso fraturado e com manto de intemperismo raso ou inexistente é bastante vulnerável
à contaminação dos aquíferos pelos poluentes.

- Nas áreas em que as exposições rochosas apresentam relevo suavemente ondulado a
aplainado, as declividades, as amplitudes de relevo e densidade de drenagem são baixas.
Nessas áreas os terrenos são relativamente estabilizados, com baixos potenciais para
erosão hídrica e movimentos naturais de massa, não exigindo cortes profundos nem
obras de transposição de drenagem.
- Terras mecanizáveis e aptas para o uso agrícola condicionada a aplicação de corretivos
e fertilizantes.  Nessas condições de relevo suavemente ondulado e de declividade baixa,
a pedogênese é favorecida produzindo um profundo manto de intemperismo de fácil
escavabilidade e penetração.  Baixo potencial de erosão hídrica, não havendo
impedimentos ao uso de implementos agrícolas motorizados. Essa Unigeo é dominada
por metassedimentos à base de quartzo, que tem como característica diferencial a
resistência ao intemperismo físico-químico, que varia de moderada a alta, formando um
perfil de alteração com predomínio da fração areno-quartzosa.
- Quando intensamente fraturadas, apresentam alta porosidade e permeabilidade
secundárias, com formação de aquíferos fissurais e fissurais porosos bastante
expressivos contendo águas subterrâneas de excelente potabilidade
- Baixa vulnerabilidade à contaminação pela presença de rochas coesas, algo maciças,
com baixa densidade de fraturas e de permeabilidade e, igualmente,  baixa taxa de
infiltração.
- Área de relevante interesse mineral pela presença de lentes e veios de quartzo com
ambiência propícia a acumulações de ouro. Litologia, essencialmente, de natureza
quartzítica, com alta favorabilidade para hospedar depósitos extensos de Formação
Ferrífera Bandada e camadas de minério manganesífero associadas.
- Níveis ou porções da camada quartzítica, submetidos à deformação heterogênea em
regime de cisalhamento dútil, podem assumir, localmente, condições de metamorfismo
epi-teletermal, criando ambiência metalogeneticamente favorável à concentração e
reconcentração de mineralização aurífera, em íntima associação com veios de quartzo
leitoso, preenchendo descontinuidades planares ou outras descontinuidades estruturais.

- Exposições rochosas em relevo forte ondulado com solos rasos a inexistente. Camadas
dobradas de rochas bem litificadas, exigem o uso de explosivos e maquinários para a
remoção.
- Terrenos onde predominam litologias à base de quartzo e quando inalteradas oferecem
resistência à escavação e à perfuração por sondas rotativas, por decorrência da natureza
dura e abrasiva do mineral quartzo. Este mineral, tem baixa resistência ao cisalhamento,
implicando em quebra ruptural, sob tensão, gerando fraturas densas em diferentes
direções.
- Por decorrência, são rochas percolativas que se desestabilizam quando escavadas e
expostas em talude de corte. É comum a presença de níveis mais grosseiros e
conglomeráticos, abrasivos, com alto grau de dureza e alta resistência ao corte e à
penetração.
- Os quartzitos intensamente fraturados são suscetíveis à movimentos de massa,
especialmente onde cristas estreitas, dobradas e alongadas apresentam vertentes
declivosas, com necessidade de execução de altos taludes de cortes para a implantação
de obras infraestruturais.
- Solos areno-quartzosos, liberando poucos nutrientes, com baixa fertilidade natural,
excessivamente ácidos e erosivos. Solos de alta permeabilidade, com baixa capacidade
para reter e fixar elementos e assimilar matéria orgânica,  difíceis de correção, não fixando
os nutrientes quando adubados. A baixa capacidade hídrica não permite reter a água,
tornando esses solos inadequados para culturas de ciclo curto e plantas de raízes curtas.
- Rochas intensamente metamorfizadas e deformadas tem porosidade primária prejudicada
pela recristalização metamórfica, desfavoráveis ao acúmulo de águas subterrâneas.
- Camadas ou lentes diferentemente dobradas e tectonizadas, mostram características
hidrodinâmicas muito diferentes entre si, formando um sistema hidrológico muito complexo
e heterogêneo. Quartzitos bem recristalizados são bastante duros e abrasivos, dificultando
a perfuração com quebras das brocas das sondas rotativas.
- Quartzitos são, geralmente, portadores de alta densidade de fendas abertas, pelas quais,
os poluentes podem se infiltrar e alcançar, rapidamente, os lençóis subterrâneos. Solos
residuais arenosos com baixa capacidade de reter e eliminar poluentes.

- Baixa resistência ao corte e à penetração. Baixa capacidade de suporte por serem
saturados em água. Características granulométricas e composicionais diferentes com
descontinuidades geomecânicas e hidráulicas variáveis na vertical, facilitando a
desetabilização e os processos erosivos.Dificuldades de escavação pela baixa coesão do
material e nível d’água raso.
- Frequentes solapamentos, alagamentos, inundações e enchentes cíclicas de longa
duração, nas áreas próximas das margens dos rios. Presença de camadas de argilas
moles com baixa capacidade de suporte, sujeitas a adensamentos, recalques e rupturas de
fundações e pavimentos viários. Solos e sedimentos ricos em matéria orgânica, mantendo-
se excessivamente encharcados em grande parte do ano, propiciando a formação de
ácidos bastante corrosivos, danificando os materiais de obras enterradas, sobretudo,
quando associados a lençóis freáticos rasos. Áreas que mostram a existência cascalhos,
blocos e matacões de rochas duras e abrasivas, são inadequadas à execução de
escavações à colocação de estacas e à perfuração com sondas rotativas. As camadas de
argila saturadas em água, quando descompressionadas durante as escavações, podem
provocar colapsos às suas proximidades.  Como esses terrenos são quase planos com
baixíssima declividade, os escoamentos superficiais e sub-superficiais são precários, com
lenta circulação das águas, e conseqüente, alto potencial de alagamentos e poças d’água.
- Solos imperfeitamente drenados (Neossolos Flúvicos, Plintossolos Háplicos) a mal
drenados (Háplicos eutróficos) inadequados para o plantio de culturas perenes ou espécies
de raízes profundas, sendo periodicamente inundáveis. Como são áreas de relevo plano,
apresentam drenabilidade superficial e subsuperficial deficientes, com alagamentos de
longa duração, limitando o uso de maquinário aos períodos de seca. Existência de solos
com teor elevado de matéria orgânica, tornando esses solos bastante ácidos, necessitando
ser frequentemente corrigidos com calcário dolomítico.
- Aquíferos porosos aflorantes, em geral rasos, vulneráveis à contaminação. Sedimentos
altamente permeáveis e de alta capacidade de armazenamento e de transmissividade de
água - Presença de sedimentos ricos em matéria orgânica que podem conferir alteração no
odor e sabor da água.
- Alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais hídricos superficiais e subterrâneos.

- Solos e sedimentos inconsolidados de baixa resistência ao corte e à penetração.
Camadas horizontalizadas com boa homogeneidade geomecânica e hidráulica lateral.
Relevo suavizado e estabilizado com muito baixa suscetibilidade à erosão e nulo potencial
de movimentos naturais de massa.
- Terras mecanizáveis com maquinário motorizado nas áreas mais planas e nas épocas
secas, aptas para culturas adaptadas às condições de textura arenosa. Boa
potencialidade para culturas de ciclo curto ou adaptadas ao alagamento. Manguezais
extensivos para cata artesanal. Ambientes de deposição de solos e matéria orgânica
transportados pelas enchentes dos rios. Solos com fertilidade natural renovada
periodicamente.
- Solos, geralmente, ricos em matéria orgânica, bastante porosos, de boa fertilidade
natural e com alta capacidade de reter e fixar nutrientes, respondendo bem à adubação.
- Relevo horizontalizado, em nível topográfico mais elevado, preservado das cheias
periódicas e com o lençol freático pouco mais rebaixado. Existência de camadas de
sedimentos arenosos e cascalhos bastante permeáveis e porosos intercalados com
sedimentos argilosos. Camadas de bom potencial armazenador e circulador de água com
boa homogeneidade e expressividade hidrodinâmica lateral.  Aquíferos superficiais
compostos por sedimentos inconsolidados de fácil e barata explotação.

- Existência de espessos depósitos de areia muito friável, sujeita ao fenômeno da
liquefação (tipo areia movediça). Dificuldades de escavação pela baixa coesão do material
e nível d’água raso.
- Configuração morfoestrutural favorável a que o sistema de drenagem seja de baixa
energia em que os rios estão mais depositando do que escavando. Franco e acelerado
processo de assoreamento. Terrenos planos com baixa declividade e baixo escoamento
superficial e subsuperficial favorecendo a formação de poças d’água e alagamentos.
- Solos com predomínio de coberturas arenosas friáveis, bastante erosivas e
excessivamente permeáveis com baixa fertilidade natural e baixa capacidade de reter e
fixar nutrientes. Esses solos respondem mal à adubação e são excessivamente ácidos.
- Ambiente situado na região costeira e próximo à linha de costa, os solos podem
apresentar problemas de salinidade elevada. Solos mal drenados, inadequados para o
plantio de culturas perenes ou espécies de raízes profundas, sendo periodicamente
inundáveis.
- Drenabilidade superficial e subsuperficial deficientes.
- Ambiente marcado pela existência de grandes parcelas permanentemente encharcadas
e de solos e sedimentos orgânicos que liberam ácidos corrosivos.

- Alta capacidade de suporte e alta resistência ao corte e à penetração. Presença de
crostas lateríticas são fatores de resistência aos diferentes processos erosivos. A crosta
laterítica preserva diferentes formas de relevo destacados na paisagem regional.
- Áreas horizontalizadas, passíveis de mecanização e aptas para o uso agrícola pela
aplicação de elementos corretivos e fertilizantes.
- Moderada a baixa vulnerabilidade à contaminação em que as coberturas mais litificadas,
dificultam a dispersão dos poluentes.
- Concreções sílico-alumino-ferruginosas amplamente utillizadas na construção civil e
revestimento de rodovias locais (piçarreiras). Horizontes argilosos utilizados na confecção
de tijolos e outros produtos oleiro-cerâmicos, no preparo de argamassa e na produção de
cimento portland. Potencial para existência de mineralizações de ouro, alumínio,
manganês e nióbio associadas às crostas lateríticas.

- Rochas compactadas, com espessuras variáveis com alta coesão mostrando moderada a
alta resistência ao corte e a penetração. Baixa a moderada suscetibilidade à erosão com
afloramentos em forma de lajeados, blocos, matacões e camadas, irregularmente
distribuídos em subsuperfície, sendo um fator limitativo para escavações e sondagem
rotativas.
- Baixa fertilidade natural com plintossolos incorporando concreções lateríticas ferruginosas
e, mais raramente, concreções aluminosas.
- Baixo potencial hidrogeológico com águas de baixa qualidade, geralmente enriquecidas
em Fe e Al, provocando alteração no sabor e riscos à saúde.
- Material poroso a coeso, normalmente permeável e com baixa capacidade de reter e
eliminar poluentes, favorecendo a infiltração dos contaminantes.

l - Domínio de Colinas Amplas
e Suaves

a - Planícies Fluviais ou
Fluviolacustres

g - Planaltos

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

h - Chapadas e Platôs

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

f - Baixos Platôs Dissecados

e - Baixos Platôs

g - Planaltos

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

DOMÍNIO GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

UNIDADE GEOLÓGICO-
 AMBIENTAL

12  - Metacherts,
metavulcânicas, formações
ferríferas e/ou formações
manganesíferas,
metacalcários,

metassedimentos arenosos e
síltico-argilosos

13 - Predomínio de rochas
metabásicas e
metaultramáficas.

SEQUÊNCIAS
VULCANOSSEDIMENTARES TIPO
GREENSTONE BELT, ARQUEANO
ATÉ O MESOPROTEROZOICO.

COMPLEXOS GNAISSE-
MIGMATÍTICOS E GRANULITOS.

14 - Metarenitos,
metacherts,

metavulcânicas ácidas a

15 - Sequência vulcânica
komatiitica associada a talco-
xistos, anfibolitos, cherts,
formações ferríferas e
metaultrabasitos.

16 - Predomínio de
sequência sedimentar

17 - Série básica e
ultrabásica (Gabro e
anortosito, etc).

18 - Série máfico-ultramáfica
(Dunito, peridotito, etc).

20 - Associações
Charnockiíticas

21 - Indeterminado

24 - Associações
charnockíticas

26 - Indeterminado

19 - Séries graníticas
alcalinas.

COMPLEXOS GRANITOIDES NÃO
DEFORMADOS. 22 - Séries graníticas sub-

alcalinas.

23 - Séries graníticas
alcalinas

COMPLEXOS GRANITOIDES
DEFORMADOS.

25 - Séries graníticas
subalcalinas: calcialcalinas
(baixo, médio e alto-K) e

toleíticas.

COMPLEXOS GRANITOIDES
INTENSAMENTE DEFORMADOS:

27 - Gnaisse -granulítico
paraderivado. Podem conter
porções migmatíticas

28 - Gnaisse - granulítico
ortoderivado. Podem conter
porções migmatíticas

29 - Predomínio de gnaisses
ortoderivados. Podem conter
porções migmatíticas

30 - Anfibolitos

SEQUÊNCIAS
VULCANOSSEDIMENTARES
PROTEROZOICAS DOBRADAS
METAMORFIZADAS DE BAIXO A

ALTO GRAU.

CORPOS MÁFICOS-ULTRAMÁFICOS

ADEQUABILIDADES/
POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES

- As rochas básicas e metaultrabásicas apresentam boa resistência à compressão, boa
capacidade de compactação e boa capacidade de suporte. São rochas que se alteram
para solos argilosos, e quando bem evoluídos, são de baixa erosividade natural. Nas
áreas de relevo aplainado, as declividades são baixas, assim como o potencial de
movimentos naturais de massas e de erosão hídrica é baixo. A expectativa de solo mais
profundo e bem evoluído favorecem uma maior escavabilidade. Na implantação de obras
viárias e de outras infraestruturas, não será necessário a transposição de muitos canais
de drenagem, bem como, de executar aterros e altos taludes de corte.
- As litologias formadoras dessas Unidades Geoambientais, formam solos
predominantemente argilosos, que apresentam elevada porosidade, característica hídrica
que possibilita o armazenamento de grandes volumes de água, mantendo  disponibilidade
hídrica para a agricultura, nos períodos de baixa pluviosidade. Os solos argilosos tem
grande capacidade de reter e fixar nutrientes e de assimilar a matéria orgânica,
aumentando a produtividade agrícola, pela boa resposta à adubação. Em áreas de relevo
suave a predominância de solos residuais com pedogênese avançada resulta numa baixa
erosividade e boa fertilidade natural. As rochas metabásicas e metaultrabásicas geram
solos com boa fertilidade natural, com características físico-químicas excelentes para a
agricultura. De um modo geral, existem  terras mecanizáveis nas áreas planas e/ou
subhorizontalizadas com alto conteúdo de componentes argilo-arenosos. Aceitáveis para
utilização na agricultura pela aplicação de substâncias corretivas e de insumos
fertilizantes.
- Nessas Unigeos ocorrem terrenos com características morfolitoestruturais favoráveis à
existência de armadilhas e barreiras hidrogeológicas relacionadas a falhas, fraturas,
dobras e xistosidades, que associadas à variabilidade litológica, apresentam
características hidrodinâmicas diferentes. Os metassedimentos quartzosos, geralmente,
apresentam falhas e fraturas, feições estruturais das rochas que aumentam o potencial
armazenador e circulador de água.
- Litologias que formam solos essencialmente argilosos, pouco porosos e naturalmente
impermeáveis, mostram alta capacidade de fixar e eliminar poluentes. Quando esses
solos são profundos, o risco de contaminação dos aqüíferos será baixo.
- Áreas de relevante interesse mineral com ocorrências e depósitos de ouro orogênico
(14) concentrados em veios de quartzo e disseminados em rochas hidrotermalmente
alteradas, geralmente associados a concentrações de sulfetos cupro-ferríferos.
Metacherts intimamente associados a jaspilitos e formações ferríferas bandadas.
Depósitos de manganês representados por gonditos e queluzitos como protominérios e
psilomelano, pirolusita e manganita como minerais minérios explotados e já exauridos.
- Depósitos significativos de cromita associados intimamente aos metaultrabasitos
arqueoproterozoicos.

- Substrato com diferentes litologias de características geotécnicas e hidráulicas
contrastantes, formando importantes descontinuidades que facilitam os processos
erosivos, as desestabilizações e o aparecimento de surgências de água em taludes de
corte. O intenso tectonismo sobre essas rochas produziu descontinuidades
geomecânicas e hidráulicas relacionadas à falhas, fraturas, dobras e xistosidade. O
mergulho das camadas varia, localmente, de verticalizado a horizontalizado,
influenciando na execução de escavações, pois, mergulhos desfavoráveis ao corte
podem produzir a desestabilização dos taludes.
- Terrenos quatzosos quando inalterados oferecem resistência à escavação e à
perfuração por sondas rotativas, devido a natureza dura e abrasiva do mineral quartzo.
Fraturados, esses quartzitos são suscetíveis à movimentos de massa, especialmente
onde cristas estreitas, dobradas e alongadas apresentam vertentes declivosas, com
necessidade de execução de altos taludes de cortes para a implantação de obras infra-
estruturais. Intercalações de sedimentos síltico-argilosos com características
geomecânicas diferentes, potencializam as desestabilizações em taludes de corte.
- Os sedimentos síltico-argilosos,  contém veios de quartzo com diferentes espessuras,
muito duros e abrasivos de difícil escavação.  Nas formações ferríferas, o manto de
alteração é ácido e corrosivo, embora esses sedimentos ferruginosos ocorram em áreas
de relevo montanhoso, onde o solo é relativamente raso.
- As rochas metabásicas e metaultrabásicas exibem texturas diferenciadas, com
características geotécnicas variáveis. Têm baixa resistência ao intemperismo, gerando
argilominerais com características expansivas. A alteração ocorre de forma heterogênea,
com blocos e matacões no perfil do solo, sofrendo movimentação quando expostos nos
taludes de corte.
- Sucessões irregulares de camadas dobradas de várias espessuras formam solos com
características físico-químicas diferentes. Essas diferenças interferem na qualidade
agrícola dos solos residuais, que são variáveis nas áreas de relevo acidentado. Nesses
terrenos, predominam litologias, que alteradas, liberam uma quantidade excessiva de Al,
elemento de alta toxicidade para a agricultura.
- A grande variação litológica lateral e vertical influencia, diretamente, no padrão
hidrodinâmico dos aquíferos, reduzindo a produtividade dos poços. Predomínio de
aquíferos fissurais, com potencial hidrogeológico local bastante irregular. As águas
subterrâneas contém teor elevado de Fe, Mn e Ca, alterando a qualidade hidroquímica
da água e inviabilizando o seu uso para consumo humano. Os metassedimentos
quartzosos, têm alta densidade de fraturas abertas em cujos planos percolativos, os
poluentes se infiltram e alcançam, rapidamente, os lençóis subterrâneos. Os solos
residuais  areno-quartzosos tem baixa capacidade de reter e eliminar poluentes. As
águas subterrâneas nos domínios de rochas metabásicas e metaultrabásicas,
apresentam problemas de qualidade como acidez e dureza elevadas, pelo excesso de
Fe e Mn em sua composição hidroquímica.

- As rochas básicas e metaultrabásicas apresentam boa resistência à compressão, boa
capacidade de compactação e boa capacidade de suporte. São rochas que se alteram
para solos argilosos, e quando bem evoluídos, são de baixa erosividade natural.
- Nas áreas de relevo aplainado, as declividades são baixas, assim como o potencial de
movimentos naturais de massas e de erosão hídrica é baixo. A expectativa de solo mais
profundo e bem evoluído favorecem uma maior escavabilidade. Na implantação de obras
viárias e de outras infraestruturas, não será necessário a transposição de muitos canais
de drenagem, bem como, de executar aterros e altos taludes de corte.
- Solos predominantemente argilosos, que apresentam elevada porosidade, característica
hídrica que possibilita o armazenamento de grandes volumes de água, mantendo
disponibilidade hídrica para a agricultura, nos períodos de baixa pluviosidade.
- Os solos argilosos têm grande capacidade de reter e fixar nutrientes e de assimilar a
matéria orgânica, aumentando a produtividade agrícola, pela boa resposta à adubação.
Em áreas de relevo suave a predominância de solos residuais com pedogênese avançada
resulta numa baixa erosividade e boa fertilidade natural. As rochas metabásicas e
metaultrabásicas geram solos com boa fertilidade natural, com características físico-
químicas excelentes para a agricultura.
- De um modo geral, existem  terras mecanizáveis nas áreas planas e/ou
subhorizontalizadas com alto conteúdo de componentes argilo-arenosos. Aceitáveis para
utilização na agricultura pela aplicação de substâncias corretivas e de insumos
fertilizantes.
- Nesse Domínio ocorrem terrenos com características morfolitoestruturais favoráveis à
existência de armadilhas e barreiras hidrogeológicas relacionadas a falhas, fraturas,
dobras e xistosidades, que associadas à variabilidade litológica, apresentam
características hidrodinâmicas diferentes.
- Os metassedimentos quartzosos, geralmente, apresentam falhas e fraturas, feições
estruturais das rochas que aumentam o potencial armazenador e circulador de água.
- Litologias que formam solos essencialmente argilosos, pouco porosos e naturalmente
impermeáveis, mostram alta capacidade de fixar e eliminar poluentes. Quando esses
solos são profundos, o risco de contaminação dos aqüíferos será baixo.
- Áreas de relevante interesse mineral com ocorrências e depósitos de ouro orogênico
concentrados em veios de quartzo e disseminados em rochas hidrotermalmente alteradas,
geralmente associados a concentrações de sulfetos cupro-ferríferos. Metacherts
intimamente associados a jaspilitos eformações ferríferas bandadas. Depósitos de
manganês representados por gonditos e queluzitos como protominérios e psilomelano,
pirolusita e manganita como minerais minérios explotados e já exauridos, como na região
da Serra do Navio.
- Depósitos significativos de cromita associados intimamente aos metaultrabasitos
arqueoproterozóicos.

- Substrato com diferentes litologias e características geotécnicas e hidráulicas
contrastantes, produzindo descontinuidades que facilitam os processos erosivos, as
desestabilizações e o aparecimento de surgências de água em taludes de corte.
- O tectonismo sobre essas rochas produziu descontinuidades geomecânicas e
hidráulicas relacionadas à falhas, fraturas, dobras e xistosidade. O mergulho das camadas
varia de verticalizado a horizontalizado, influenciando na execução de escavações, em
que mergulhos desfavoráveis ao corte podem produzir a desestabilização dos taludes.
- Terrenos quartzosos quando inalterados oferecem resistência à escavação e à
perfuração por sondas rotativas, devida a natureza dura e abrasiva do mineral quartzo.
Fraturados, esses quartzitos são suscetíveis à movimentos de massa, especialmente,
onde cristas estreitas, dobradas e alongadas apresentam vertentes declivosas, exigindo
altos taludes de cortes para a implantação de obras infra-estruturais. Intercalações de
sedimentos sílticos e argilosos com características geomecânicas diferentes,
potencializam as desestabilizações em taludes de corte. Os sedimentos síltico-
argilosos,contém veios de quartzo com diferentes espessuras, muito duros e abrasivos de
difícil escavação.
- Nas formações ferríferas, o manto de alteração é ácido e corrosivo, embora essas
tipologias ocorram em áreas de relevo montanhoso, com solo relativamente raso. As
rochas metabásicas e metaultrabásicas apresentam baixa resistência ao intemperismo,
produzindo argilominerais com características expansivas. A alteração ocorre de forma
heterogênea, com blocos e matacões no perfil do solo, podendo sofrer movimentação
quando expostos nos taludes de corte.
- Sucessões irregulares de camadas dobradas de várias espessuras formam solos com
características físico-químicas diferentes. Essas diferenças interferem na qualidade
agrícola dos solos residuais, que são variáveis nas áreas de relevo acidentado.
- Presença de rochas que alteradas, liberam excesso de Al, elemento de alta toxicidade
para a agricultura.
- A grande variação litológica lateral e vertical influencia, de forma direta, no padrão
hidrodinâmico dos aquíferos, acarretando redução na produtividade dos poços.
Predomínio de aquíferos fissurais, com potencial hidrogeológico local bastante irregular.
As águas subterrâneas podem conter teor muito elevado de Fe, Mn e Ca, alterando a
qualidade hidroquímica da água e inviabilizando o seu uso para consumo humano.
- Metassedimentos quartzosos com fraturas abertas, cujos planos percolativos, os
poluentes se infiltram e alcançam, rapidamente, os lençóis subterrâneos.
- Os solos residuais areno-quartzosos tem baixa capacidade de reter e eliminar poluentes.
- As águas subterrâneas em domínios de rochas metabásicas e metaultrabásicas,
apresentam problemas de qualidade como acidez e dureza elevadas, pelo excesso de Fe
e Mn em sua composição hidroquímica.

- Substrato rochoso composto por litotipos com alto grau de coesão e coerência, com alta
resistência à compressão e boa capacidade de suporte. Alteram-se facilmente para solos
argilosos e síltico-argilosos de baixa permeabilidade e de alta plasticidade. Os solos
argilosos residuais resultantes de pedogênese avançada mostram baixa erosividade, alta
capacidade de compactação e boa estabilidade em taludes de corte e são bons para
utilização como material de empréstimo. Esses solos, por sua boa estabilidade
geotécnica, apresentam um baixo potencial de movimentos naturais de massa.
- A natureza composicional básico-ultrabásica das litologias desse Domínio são
suscetíveis ao intemperismo químico, sobretudo nesta faixa equatoriana amapaense,
gerando espessos solos argilosos avermelhados, liberando vários nutrientes, com
potássio, sódio, cálcio e magnésio, bem como, altos teores de elementos metálicos, como
ferro, manganês e titânio. Esses solos argilosos apresentam baixa erosividade natural e
quando pouco evoluídos, apresentam boa fertilidade natural. Por serem solos
essencialmente argilosos, são bastante porosos com boa capacidade de reter água, fixar
elementos nutrientes e assimilar matéria orgânica. Mostram boa capacidade hídrica e
respondem bem à adubação com consequente aumento da produção agrícola. As
litologias desse Domínio, por suas composições químicas, são altamente favoráveis ao
desenvolvimento de nitossolos, de excelente qualidade para a agricultura, sobretudo, em
áreas de relevo suavizado e com pedogênese mais desenvolvida. Terras mecanizáveis
nas áreas mais planas dos terrenos íngremes.
- As rochas quando intensamente fraturadas e falhadas, apresentam permeabilidade e
porosidade secundárias altas onde as águas subterrâneas podem ser armazenadas em
aquíferos fissurais de forma significativa, a depender do padrão de fraturamento e da
interconectividade de seus planos. Solos argilosílticos, de baixa permeabilidade e com
grande capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes.
- Área de relevante interesse mineral com ambiência geológica e potencialidades para
cromo, níquel, elementos do grupo da platina. Amianto e crisoprásio em possíveis veios
serpentinizados (18).

- A rigor, essas intrusivas magmáticas se apresentam acamadadas com variações texturo-
composicionais na lateral e na vertical e, por decorrência, apresentando características e
propriedades geotécnicas heterogêneas, bem como, descontinuidades geomecânicas.
Sistema de fraturas proximais por resfriamento magmático e descompressão, mostra
planos percolativos com rolagem de blocos e matacões em taludes de corte.Quando
inalteradas, mostram dureza elevada com moderada a alta resistência ao corte e à
penetração, necessitando de explosivos para seu desmonte. São tipos litológicos com
estrutura compacta e maciça e textura isótropa com sua paragênese mineral isorientada.
- São rochas de baixa a moderada resistência ao intemperismo físico-químico, alterando-
se, por vezes, com esfoliação esferoidal concêntrica, preservando blocos e mataçoes
imersos na matriz do solo, os quais podem se movimentar com quedas e rolamentos,
quando expostos em taludes de corte ou desestabilizar fundações de obras civis.
- Solos residuais pouco evoluídos são portadores de camadas contendo argilominerais
expansivos, as quais, submetidas à variação do grau de umidade, mostrarão uma
alternância dos estados de dilatação e contração, tornando esses solos colapsíveis e
sujeitos a desmoronamentos.
- Solos bem evoluídos podem conter excesso de alumínio, elemento de alta toxidez para a
vegetação, necessitando da aplicação de corretivos. Se forem continuamente
mecanizados, compactam-se, impermeabilizam-se e se tornam suscetíveis à erosão
laminar.  Ocorrência de concreções ou crostas lateríticas (Plintossolo Pétrico) que ao
sofrerem lixiviação, liberam ferro e alumínio nos solos, tornando-os excessivamente
ácidos e corrosivos, deixando-os inadequados para a agricultura.
- As rochas desse Domínio são maciças, homogêneas e compactas sem permeabilidade e
porosidade primária, salvo onde são desenvolvidas estruturas vesiculares. São aquíferos
de potencial bastante irregular: num determinado local um poço pode ter excelente vazão
e, nas imediações, outro poço, de mesma profundidade, pode apresentar-se seco.
- Quando as rochas são intensamente fraturadas e interconectadas, seus espaços
facilitam o acesso dos poluentes aos aqüíferos.

- Terrenos graníticos com alto grau de coesão e uma mineralogia a base de quartzo e
feldspato, minerais de dureza elevada e de moderada a alta resistência aos processos de
intemperismo físico-químico. Como esses granitos são intrusivos  anorogênicos,
apresentam uma textura granular, sem anisotropia estrutural, com boa homogeneidade
composicional e textural e, portanto, sem maiores descontinuidades ou planos de
fraqueza na sua estrutura interna.
- Caracteristicamente, essas rochas graníticas mostram alta coerência interna, boa
homogeneidade geotécnica lateral e vertical, baixa porosidade primária, elevada
resistência à compressão e boa capacidade de suporte.
- Solos argilo-síltico-arenosos com boa  porosidade e média permeabilidade e boa
capacidade hídrica, mantendo disponibilidade de água para a vegetação, sob condições
de baixo índice pluviométrico. Alta capacidade de reter e fixar elementos e assimilar
matéria orgânica resultando em aumento na produtividade agrícola. Solos com alta
participação de argila, liberando vários nutrientes como Na, Mg e K. Terras mecanizáveis
nas áreas  planas e solos  profundos. Aptas para o uso agrícola condicionada a aplicação
de corretivos e fertilizantes.
- Favorabilidade hidrogeológica variável com possibilidades da existência de reservatórios
do tipo fissural, com moderado a baixo potencial armazenador e circulador de águas
subterrâneas e com potencial de explotação bastante irregular. Essa potencialidade é
condicionada à presença de falhas, fraturas e outras descontinuidades estruturais
concentradas nas zonas marginais e apicais dessas rochas graníticas, bem como, da
interconectividade de seus planos e fendas abertas. Formam solos profundos com boa
permoporosidade e pedogênese avançada, resultando em bons aquíferos superficiais.
- Baixa permeabilidade primária produzindo solos argilo-síltico-arenosos com boa
capacidade de fixar e eliminar poluentes. Nas áreas com pedogênese avançada e com
espessamento regolítico, como manto depurador, o risco de contaminação do aqüífero é
mais reduzido.
- Área de relevante interesse mineral pela natural especialização metalogenética em
elementos granitófilos que marca esses granitos atectônicos. Favorabilidades para
cassiterita, tantalita-columbita e wolframita nos estágios ortomagmáticos-pneumatolíticos
(19).
- Favoráveis à utilização como brita, saibro e rocha ornamental.

- Rochas com alta resistência ao corte e à penetração, necessitando de explosivos para o
seu desmonte. Esses granitos, por sua consolidação magmática pós-cinemática,
apresentam uma maior concentração de fraturas nas suas zonas marginais e apicais,
transformando-se essas fraturas em descontinuidades geomecânicas e hidráulicas que
facilitam a percolação de fluidos, assim como, o desprendimento, a queda e rolagem de
blocos e matacões em taludes de corte.
- Rochas que se alteram de forma heterogênea e diferenciada com preservação de blocos
e matações ao longo do perfil e na matriz de solo, os quais podem rolar com facilidade se
expostos em taludes de corte ou em rampas e encostas declivosas Há possibilidade de os
blocos e matacões se posicionarem em diferentes profundidades ao longo do manto de
alteração, limitando a execução de escavações e perfurações. Esses terrenos graníticos,
por suas peculiaridades exigem estudos geotécnicos detalhados e apoiados em
sondagens de malha reduzida. Solos argilo-síltico-arenosos quando formados em
pedogênese pouco avançada ou evoluída são de alta erosividade e se desestabilizam
com facilidade em taludes de corte, provocando acidentes geotécnicos como
deslizamentos e escorregamentos. Nas áreas de relevo mais acidentado, os declives são
acentuados com encostas declivosas e com instabilidades naturais, envolvendo
movimentos de massa, queda e rolagem de blocos e matacões. Áreas de relevo
acidentado são favoráveis a um escoamento superficial muito rápido formando enxurradas
com alto potencial erosivo e destruidor.
- Solos argilo-síltico-arenosos, de fertilidade natural bastante variável, cujo processo
pedogenético, permitiu a liberação de Al, tornando os solos mais ácidos e, portanto, com
maior toxicidade para as plantas e vegetação. As áreas de relevo montanhoso são
desfavoráveis aos processos pedogenéticos, possibilitando a produção de solos rasos
com alta pedregosidade. Nessas áreas montanhosas, os declives acentuados e o rápido
escoamento superficial impõem limitações para a agricultura mecanizada.
- Os granitos, por sua condição formacional pós-tectônica, mostram muitas fraturas e
fendilhamentos abertos, como planos de descontinuidade, pelas quais os poluentes
podem alcançar, rapidamente, o lençol freático.

- Rochas graníticas com deformação em regime de cizalhamento dútil e conseqüente
produção de anisotropias estruturais com formação de foliação mineral e bandamento
deformacional diferenciado.
- São portadoras de anisotropia geomecânica e hidráulica lateral e de outras
descontinuidades geomecânicas com superfícies planares que facilitam as
desestabilizações como escorregamentos, deslizamentos, quedas e rolamentos, em
taludes de corte com paredes muito verticalizadas.
- Em áreas de granitos inalterados, essas rochas apresentam alta resistência ao corte e à
penetração, necessitando do uso de explosivos para o seu desmonte. Essas rochas
sofrem intemperismo diferenciado, deixando, geralmente, blocos e matacões dispersos na
matriz do solo, dificultando a execução de escavações e perfurações
- A alteração pedogenética para mantos argilo-síltico-arenosos com liberação de Al, torna
o solo excessivamente ácido, provocando baixa fertilidade natural. Compactam-se e
impermeabilizam-se e se tornam bastante erosivos, se forem continuamente mecanizados
com equipamentos pesados ou pisoteados por gado.
- As rochas graníticas desse Domínio são portadoras de descontinuidades estruturais
como falhas, fraturas e fendas abertas com potencial hidrogeológico local bastante
irregular,  construindo aqüíferos fissurais descontínuos de vazões variáveis.
- Em áreas com rochas muito fraturadas e com solos residuais pouco evoluídos ou rasos,
os riscos de contaminação das águas subterrâneas serão altos. Quando essas rochas se
alteram para solos bastante argilosos, a permeabilidade é variável e o manto regolítico
apresenta características desfavoráveis à recarga das águas subterrâneas.

- Predomínio de rochas com alto grau de coesão e mineralogia a base de quartzo e
feldspato, baixa porosidade primária. Elevada resistência à compressão e moderada a
alta resistência ao intemperismo físico-químico.
- Essas rochas graníticas, por sua heterogeneidade textural e proeminente estruturação
anisotrópica  mineral, se alteram com mais baixo volume de blocos e matacões inseridos
no perfil do solo, quando comparados aos granitos não deformados. Rochas que se
alteram para solos argilo-síltico-arenosos, produzindo um manto de alteração parcial de
características saprolíticas.. Solos residuais com pedogênese avançada apresentam boa
capacidade de compactação, baixa a moderada permeabilidade, moderadamente
plásticos e pouco erosivos, utilizáveis como material de empréstimo em aterros. Alta
capacidade de suporte e alta resistência ao corte e à penetração.
- Os solos mais argilosos são pouco permeáveis e com boa capacidade de reter e fixar
elementos nutrientes e assimilar matéria orgânica, respondendo bem à adubação,
aumentando a produtividade agrícola. Alta porosidade e boa capacidade hídrica, com boa
disponibilidade de água para a vegetação.
- Terras mecanizáveis nas áreas planas a onduladas. Aptas para o uso agrícola
condicionada a aplicação de corretivos e fertilizantes. Nas áreas de espesso manto
regolítico como um manto depurador, o risco de contaminação das águas subterrâneas é
baixo. As rochas desse Domínio apresentam extensas e profundas fraturas abertas que
associadas a outras descontinuidades estruturais, constituem excelentes armadilhas
hidrogeológicas com potencial armazenador e circulador de águas.
- Os solos residuais quando espessos e com pedogênese  evoluída, são potenciais
armazenadores de aquíferos superficiais.
- Áreas de relevante interesse mineral para rocha ornamental, brita e saibro para emprego
imediato na construção civil.

- Terrenos com predominância de rochas quartzo-feldspáticas com alto grau de coesão e
mineralogia, com elevada resistência à compressão, baixa porosidade primária e
moderada a alta resistência ao intemperismo físico-químico.
- Uma proeminente anisotropia estrutural representada por uma foliação mineral resulta
numa heterogeneidade textural, implicando numa menor proporção de blocos e matacões
no perfil do solo.
- Essas rochas graníticas se alteram para solos argilo-síltico-arenosos e quando residuais
e com pedogênese avançada, mostram boa capacidade de compactação, baixa a
moderada permeabilidade, pouco erosivos e adequados para uso como material de
empréstimo.
- São solos com baixa permeabilidade, mas com boa capacidade de reter e fixar
elementos nutrientes e de assimilar matéria orgânica com boa resposta à adubação.
- São bastante porosos e armazenam água, mantendo boa disponibilidade hídrica para as
plantas, não necessitando de irrigação frequente.
- Nos fácies graníticos com alto teor modal em minerais Fe-Mg, como biotita e hornblenda,
os solos residuais apresentam alta fertilidade natural.
- A influência composicional do substrato granítico no potencial agrícola é mais positiva do
que negativa, desde que o manejo e a correção sejam corretos.
- Terras mecanizáveis nas áreas planas a levemente ondulada.
- Aptas para o uso agrícola condicionada a aplicação de corretivos e fertilizantes.
-  Favorabilidade hidrogeológica variável com reservatórios do tipo fissural, com potencial
irregular, condicionado à presença de falhas, fraturas e demais descontinuidades
estruturais.
- O manto regolítico mostra boa permeabilidade primária e secundária, e quando
espessos formam bons aquíferos superficiais. A  deformação rúptil sobre essas rochas
favoreceu a formação de excelentes armadilhas hidrogeológicas relacionadas à falhas,
fraturas e  descontinuidades estruturais, construindo aquíferos fissurais com  potencial
armazenador e circulador de águas.
- Rochas coesas de baixa vulnerabilidade à contaminação, baixa permeabilidade e baixa
taxa de infiltração. Solos residuais de boa capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes.
Presença de solos argilosos espessos e depuradores, protegendo o aquífero.
- Área de interesse mineral pela potencialidade desses granitos como rocha ornamental,
brita e saibro para uso imediato na construção civil (24, 25 e 26).

- Terrenos dominados por granitos, gnaisses, migmatitos e granulitos com variadas e
contrastantes características texturais, estruturais e mineralógicas. Falhas, fraturas,
dobras e outras descontinuidades estruturais e composicionais geram anisotropia
geomecânica e hidráulica lateral e vertical e, por consequente, variadas e contrastantes
características geotécnicas. Esses contrastes facilitam a desestabilização, queda e
rolagem de blocos e matacões em taludes de corte mais verticalizados.
- As rochas desse domínio se intemperizam de forma heterogênea e diferenciada
provocando variações e irregularidades com relação à profundidade do substrato rochoso,
com blocos e matacões mergulhados na matriz do solo, limitando as escavações e
perfurações.  São necessários estudos geotécnicos detalhados, apoiados em sondagens
de malha em escala de detalhe e ensaios tecnológicos. Como o intemperismo dessas
rochas é diferenciado, os solos produzidos, são  erosivos, com  existência de horizontes
de argilominerais expansivos, de fácil desestabilização em taludes de corte.
- Esses solos mostram forte potencial para a ocorrência de movimentos naturais de massa
como escorregamentos e corrida de lama, independentemente da declividade existente. É
comum nessas rochas, a existência de enclaves  metabásicos,  os quais são compostos
de minerais, que ao longo do processo intempérico, transformam-se em argilominerais
expansivos. É também comum, ocorrerem nessas rochas, enclaves de quartzito e veios
de quartzo, os quais por serem essencialmente quartzosos, se apresentam como
materiais de baixa resistência ao cisalhamento, duros e abrasivos, dificultando as
escavações e perfurações.
- A qualidade dos solos para uso agrícola é variável e resultante dos bandamentos
irregulares com diferenças composicionais que marcam a estruturação das rochas desse
domínio. Dependendo dessas diferenças composicionais entre os bandamentos, as
diferentes litologias apresentarão maior ou menor resistência ao intemperismo físico-
químico com formação de solos mais argilosos ou mais arenosos.  Nas áreas com solos
argilo-síltico-arenosos o uso de equipamentos pesados, resultará em forte compactação e
impermeabilização aumentando erosão hídrica laminar.
- Rochas com baixa permeabilidade primária se alteram para solos com elevado conteúdo
em argila, produzindo terrenos pouco permeáveis e desfavoráveis à recarga dos
aqüíferos. Em solos pouco evoluídos ou rasos, o potencial de contaminação das águas
subterrâneas é alto. O potencial hidrogeológico é variável e dependente da existência,
distribuição, tamanho, densidade e interconectividade das descontinuidades estruturais,
formando aqüíferos fissurais descontínuos. O manto de alteração pode ter espessamento
suficiente para ser um bom aqüífero superficial de fácil  explotação.
- A vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas, por fontes superficiais é
baixa, pois os solos quando profundos, são argilosos, retendo e depurando os poluentes.
Os planos de descontinuidades estruturais permitem a percolação de fluídos, conduzindo
os contaminantes ao lençol freático.

- Rochas de dureza elevada e de alta resistência ao corte e à penetração, necessitando
de explosivos para o seu desmonte. Estruturam-se com alto grau de coerência, elevada
resistência à compressão, baixa porosidade primária e com moderada a alta resistência
ao intemperismo físico-químico. Os solos bem evoluídos são de erodibilidade natural
baixa e mantém boa estabilidade em taludes de corte; são moderadamente plásticos e
apresentam boa capacidade de compactação. Como o relevo tem baixa declividade e
amplitude, o potencial de movimentos de massa é reduzido, permitindo a estabilização do
terreno, dispensando obras de transposição de canais de drenagem.
- Parte das rochas desse domínio se altera para solos residuais com pedogênese
avançada e com alta participação de argila e, portanto, com uma erosividade e
permeabilidade que poderão variar de baixa a moderada. Solos bastante porosos e com
boa capacidade de reter e fixar elementos nutrientes e assimilar matéria orgânica,
respondendo bem à adubação e apresentando boa capacidade de armazenar água,
mantendo boa disponibilidade hídrica para as plantas durante os períodos mais secos. Há
predomínio de rochas contendo minerais Fe-Mg (biotita e anfibólio) na sua composição,
que ao sofrerem intemperismo químico, liberam altos teores de Ca, Na e Mg para o solo,
aumentando a sua fertilidade natural. Domín io com grande variabilidade litológica,
portanto, rochas com diferenças composicionais que se alteram com liberação
heterogênea e diferenciada de nutrientes de local para local, variando, a fertilidade natural
dos solos. Nas áreas de relevo com amplitude e declividade suavizadas ou de superfícies
aplainadas, predominam solos profundos com boas características físicas para a
agricultura, as quais constituem terras mecanizáveis com equipamentos motorizados.
- As rochas desse domínio foram intensamente tectonizadas em regime cizalhamento
rúptil, com formação de falhas, fraturas e outras descontinuidades estruturais. Por
decorrência representam ambientes favoráveis à existência de armadilhas
hidrogeológicas com elaboração de expressivos aqüíferos fissurais descontínuos com
potencial variável, localmente, para a explotação de águas subterrâneas. O manto de
alteração parcial com características saprolíticas mostra boas características
hidrodinâmicas, e quando esses saprólitos se apresentarem espessados, serão
armazenadores de excelentes aqüíferos superficiais.
Predomínio de rochas que se alteram para solos argilo-síltico-arenosos pouco permeáveis
e com alta capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes. Nas áreas com pedogênese
avançada em que os solos são profundos,  espessados, funcionando como um manto
depurador, o risco de contaminação das águas subterrâneas é baixo.
- Área de relevante interesse mineral em que esses granitos tem potencial para uso em
obras civis na forma de britas, saibros, blocos para fundações e rochas ornamentais.
Mineralizações primárias e secundárias de ouro associadas à veios de quartzo
encaixados nas rochas granito-gnáissica-migmatíticas desse domínio. Potencial para
depósitos ferríferos magnetítico-hematíticos, associados aos terrenos granulíticos.

- Rochas graníticas com intensa deformação dútil heterogênea, resultando em foliação
mineral e bandamento composicional diferenciado. Por decorrência são geradas
descontinuidades como anisotropias geomecânica e hidráulica lateral facilitando as
desestabilizações em taludes de corte, como queda, rolamento, tombamento e outras
instabilidadess geotécnicas. No manto regolítico, ainda que, com pedogênese avançada,
poderão ocorrer blocos e matacões dispersos na matriz do solo, com o risco de se
movimentar e instabilizar obras civis.
- Rochas com muito alta resistência ao corte e à penetração com grande anisotropia
textural e estrutural.
- Rochas que se alteram para solos argilo-síltico-arenosos, liberando bastante Al. Solos
residuais bastante ácidos e sofrem compactação, impermeabilização e com alta
erosividade se submetidos continuamente à mecanização com equipamentos pesados.
- Solos de fertilidade natural baixa, podendo serem excessivamente ácidos. Terras
mecanizáveis nas áreas mais planas e solos mais profundos. Aptas para o uso agrícola
condicionada a aplicação de corretivos e fertilizantes.
- Nesse domínio, as rochas foram submetidas a intenso tectonismo dúti e rúptil com
formação de falhas, fraturas abertas e outras superfícies planares, nas quais águas
subterrâneas circulam e se armazenam como aqüíferos fissurais.
- Em função das dimensões, da densidade e do grau de interconectividade das falhas e
fraturas, os aquíferos poderão ter potencial hidrogeológico, porém, com potencial de
explotação local e bastante irregular, com vazões variáveis.
- Essas rochas se alteram para solos bastante argilosos e quando residuais, bem
evoluídos e pouco permeáveis, são desfavoráveis à recarga das águas subterrâneas. Nos
períodos chuvosos, a maior parte das águas escorre, rapidamente, para os canais de
drenagem.
- Rochas deformadas com intenso tectonismo rúptil, portadoras de falhas e fraturas
abertas e outras descontinuidades estruturais, pelas quais, os poluentes podem chegar,
rapidamente, até as águas subterrâneas. Em locais onde os solos são pouco evoluídos, o
potencial de contaminação das águas subterrâneas é alto.

FORMAS DE RELEVO

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

o - Domínio Montanhoso

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

k - Inselbergs

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

i - Superfícies Aplainadas
Conservadas

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

o - Domínio Montanhoso

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

k - Inselbergs

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

o - Domínio Montanhoso

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
m - Domínio de Colinas

Dissecadas e Morros Baixos

i - Superfícies Aplainadas
Conservadas

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

o - Domínio Montanhoso

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

o - Domínio Montanhoso

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

o - Domínio Montanhoso

k - Inselbergs

k - Inselbergs

o - Domínio Montanhoso
p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

a - Planícies Fluviais ou
Fluviolacustres

o - Domínio Montanhoso

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos
n - Domínio de Morros e de

Serras Baixas

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos

i - Superfícies Aplainadas
Conservadas

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

k - Inselbergs

p - Degraus Estruturais e
Rebordos Erosivos

o - Domínio Montanhoso

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos
n - Domínio de Morros e de

Serras Baixas

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

o - Domínio Montanhoso

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos
n - Domínio de Morros e de

Serras Baixas

j - Superfícies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas

o - Domínio Montanhoso

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

m - Domínio de Colinas
Dissecadas e Morros Baixos
n - Domínio de Morros e
de Serras Baixas

l - Domínio de Colinas
Amplas e Suaves

n - Domínio de Morros e de
Serras Baixas

CLASSE/SUBSTÂNCIA UN RESERVAS
MEDIDA INDICADA INFERIDA LAVRÁVEL

METÁLICOS

NÃO-METÁLICOS

PRINCIPAIS RESERVAS MINERAIS

Bauxita Refratária
Cromo
Manganês
Ouro (Primário)

Areia 
Argilas Comuns
Caulim
Rochas (Britadas) e Cascalho
Rochas Ornamentais (Granitos e Afins)
Fonte: Anuário Mineral Brasileiro/DNPM/2006
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n.d
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24.688.294
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130.124.000
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460.000

26.264.577
100.000
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24.688.294
174.511
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n.d
1.218.000

n.d

n.d

n.d
-

40.04
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PRINCIPAIS RECURSOS MINERAIS DO ESTADO DO AMAPÁ
ÁREAS DE RELEVANTE
INTERESSE MINERAL¹ SUBSTÂNCIA E CONTEXTO GEOLÓGICO ² ³ USO LOCAL E 

PERSPECTIVAS DE APLICAÇÃO 

ÁREA 1
CALÇOENE - OIAPOQUE

Bismuto e Ouro - Depósitos relacionados a rochas
metamorfisadas, intrusões félsicas, geralmente, encaixados no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados

Ligas Metálicas, Indústria Farmacêutica,
Indústria de Cosmétios e Indústria Química
(Bismuto). Ativo Financeiro, Joalheria,
Indústria Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia (Ouro).

ÁREA 2
LOURENÇO - OIAPOQUE

Cobre - Depósitos relacionados ás rochas metamáficas e
metaultramáficas, no contexto do Domínio das Sequências
Vulcanossedimentares tipo Greenstone Belts representados pelo
grupo Vila Nova.

Siderurgia, metalurgia e ligas
metálicas.

Cromo - Depósitos relacionados a intrusões máfico-
ultramáficas, epimetamorfisadas, acamadadas ou não no
contexto do Domínio das Sequências Vulcanossedimentares tipo
Greenstone Belts representados pelo grupo Vila Nova.

Metalurgia

Ouro - Depósitos primários associados a veios de quartzo
intrusivos  nas Sequências máfico-ultramáficas do Domínio das
Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone Belts
representados pelo grupo Vila Nova, e também, no Domínio dos
Complexos Granitoides Deformados. Depósitos secundários são
largamente ocorrentes no Domínio dos Sedimentos Cenozoicos
Inconsolidados do tipo Coluvião e Tálus

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.

Tântalo - Depósitos secundários retrabalhados, largamente
ocorrentes e acumulados nas cascalheiras no contexto do
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo
Coluvião e Tálus. Depósitos primários relacionados a intrusões
de diques e veios pegmatíticos intrusivos nos Domínios dos
Complexos Granitoides Deformados, Não-Deformados e das
Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone Belts
representados pelo grupo Vila Nova.

Ligas metálicas, Indústria Eletro -
Eletrônica, Medicina e Odontologia.

Ligas Metálicas, Indústria
Farmacêutica, Indústria de Cosmétios
e Indústria Química.

Construção Civil e Revestimento.
Granito - Depósitos que englobam os mais variados tipos de
rochas cristalinas graníticas caracterizadas por gnaisses,
migmatitos, granulitos, sienogranitos, monzogranitos,
granodioritos e tonalitos relacionados aos Domínios dos
Complexos Granitoides Deformados e Não-deformados.

ÁREA 3
CALÇOENE

Antimônio - Depósitos relacionados a intrusões félsicas,
geralmente associados a veios de quartzo intrusivos no
contexto dos Domínios dos Complexos Granitoides
Deformados e Não-Deformados.

Ligas Metálicas, Medicina e Indústria
de Cosméticos.

Arsênio - Depósitos relacionados a intrusões félsicas,
geralmente associados a veios de quartzo intrusivos no
contexto dos Domínios dos Complexos Granitoides
Deformados e Não-Deformados.

Ligas Metálicas, Madereiras e
Agricultura (veneno para pragas).

Ouro - Depósitos primários associados a veios de quartzo
intrusivos  nas Sequências máfico-ultramáficas do Domínio
das Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone
Belts representados pelo grupo Vila Nova, e também, no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados. Depósitos
secundários são largamente ocorrentes no Domínio dos
Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo Coluvião e
Tálus.

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.

Bismuto - Depósitos relacionados a intrusões félsicas,
geralmente associados a veios de quartzo intrusivos no
contexto dos Domínios dos Complexos Granitoides
Deformados e Não-Deformados.

ÁREA 4
TARTARUGALZINHO - 
TRACAJATUBA

Ferro - Depósitos associados às Sequências
Vulcanossedimentares e relacionados  ás Formações
Ferríferas Bandadas no contexto do Domínio das
Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone Belts
representados pelo grupo Vila Nova. Depósitos hematíticos-
magnetíticos são ocorrentes nos rios Tartarugal Grande e
Tracajatuba e relacionados ao Domínio dos Complexos
Gnaisse-Migmatíticos e Granulitos.

Siderurgia, metalurgia e ligas
metálicas.

Molibdênio - Ocorrências relacionadas a veios intrudidos
em rochas cristalinas no contexto dos Domínios dos
Complexos Granitoides Deformados e Não-deformados.

Ligas Metálicas, Metalurgia

Nióbio - Depósitos secundários retrabalhados, largamente
ocorrentes e acumulados nas cascalheiras no contexto do
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do
tipo Coluvião e Tálus. Depósitos primários relacionados a
intrusões de diques e veios pegmatíticos intrusivos no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados e Não-
Deformados.

Prata - Depósitos primários associados a veios de quartzo
aurífero intrusivos ocorrentes como co-produtos da
mineralização aurífera, nas Sequências máfico-ultramáficas
do Domínio das Sequências Vulcanossedimentares tipo
Greenstone Belts representados pelo grupo Vila Nova, e
também, no Domínio dos Complexos Granitoides
Deformados. Depósitos secundários são largamente
ocorrentes no Domínio dos Sedimentos Cenozoicos
Inconsolidados do tipo Coluvião e Tálus.

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.

Ouro - Depósitos primários associados a veios de quartzo
intrusivos  nas Sequências máfico-ultramáficas do Domínio
das Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone
Belts representados pelo grupo Vila Nova, e também, no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados.
Depósitos secundários são largamente ocorrentes no
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do
tipo Coluvião e Tálus.

Ligas Metálicas, Indústria Química,
Indústria Automobilística, Indústria
Eletoro- eletrônica, Fotografia e
Medicina.

ÁREA 5
PEDRA BRANCA - 

JARI

Ouro - Depósitos primários associados a veios de quartzo
intrusivos  nas Sequências máfico-ultramáficas do Domínio
das Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone
Belts representados pelo grupo Vila Nova, e também, no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados. Depósitos
secundários são largamente ocorrentes no Domínio dos
Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo Coluvião e
Tálus.

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.

Construção Civil.

Areia, cascalho e seixo - Depósitos ocorrentes em vários
pontos nos leitos dos mais variados tributários que drenam a
região central do estado do Amapá, depositados em áreas
de terra firme, terraços ou planícies aluviais, no contexto do
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados ou
pouco Consolidados em Meio Aquoso.

Ligas metálicas, Indústria Alimentícia
e Indústria Farmacêutica.

Estanho - Depósitos secundários retrabalhados, largamente
ocorrentes e acumulados nas cascalheiras no contexto do
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo
Coluvião e Tálus. Depósitos primários relacionados a
intrusões de diques e veios pegmatíticos intrusivos no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados e Não-
Deformados.

Metalurgia de aços da alta qualidade.
Indústrias Eletrotécnica e Química.

ÁREA 6
AMAPÁ CENTRAL

FONTE:
(1) Áreas com potencial comprovado e/ou indicado.
(2) OLIVEIRA, Marcelo José de (Coord.). Diagnóstico do setor mineral do estado do Amapá. Macapá: IEPA, 2010. 148 p.
(3) BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Áreas de relevante interesse mineral: uma proposta metodológica de avaliação. Brasília: MME, 2008.
CARVALHO, Jose Maria de Azevedo; FARACO, Maria Telma Lins; KLEIN, Evandro Luiz. Carta Geoquímico-Metalogenética do Ouro no Amapa/NW
do Pará. Escala 1:500.000: Nota Explicativa. Belém: CPRM, 1995. 1 v + 1 mapa.

ÁREA 7
MAZAGÃO - JARI

Construção Civil, Revestimento e
Indústria Cerâmica.

Indústria de papel e celulose (coating),
Vidros, Cerâmica Branca, Tinta e
Indústria Farmacêutica.

Caulim -  Depósito desenvolvido e minerado a céu aberto e
associados aos terrenos sedimentares ou coberturas
plataformais localizadas na borda da bacia do Amazonas.
Constituem espessos depósitos sob a forma de platôs,
relacionados ao Domínio dos Sedimentos Cenozoicos e/ou
Mesozoicos pouco a moderadamente Consolidados
Associados a Profundas e Extensas Bacias Continentais.

Ouro - Depósitos primários associados a veios de quartzo
intrusivos  nas Sequências máfico-ultramáficas do Domínio
das Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone
Belts representados pelo grupo Vila Nova, e também, no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados.
Depósitos secundários são largamente ocorrentes no
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do
tipo Coluvião e Tálus.

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.

Argila - Depósitos geralmente ocorrentes em ambientes de
planícies de inundação fluvio-costeira e estuarina e lagos.
Normalmente encontrados nas margens dos rios e igarapés
e suas planícies de inundações na região Macapá,
Santana. Estão relacionados ao Domínio dos Sedimentos
Cenozoicos Inconsolidados ou pouco Consolidados,
Depositados em Meio Aquoso.

Metalurgia

Alumínio - Depósitos bauxíticos refratários nodulares e/ou
lateríticos desenvolvido e minerado a céu aberto e
associados aos terrenos sedimentares ou coberturas
plataformais localizadas na borda da bacia do Amazonas.
Constituem espessos depósitos sob a forma de platôs,
relacionados ao Domínio dos Sedimentos Cenozoicos pouco
a moderadamente Consolidados Associados a Tabuleiros.ÁREA 9

JARI

Zircônio -Depósitos formados por concentração mecânica
nos sedimentos colúvio-aluvionares e coberturas lateríticas
com larga ocorrência no Domínio dos Sedimentos
Cenozoicos Inconsolidados do tipo Coluvião e Tálus.

Indústria Química, Indústria de
Cerâmica e Reatores Nucleares.

Construção Civil.

Saibro - Depósitos de  materiais incoerentes e
inconsolidados originados pelo intemperismo autóctono e
incipiente de rochas graníticas, no Domínio dos Sedimentos
Cenozoicos Provenientes das Alteração de Rocha "in situ"
com Grau de Alteraçao Variando de Saprólito a Solo
Residual, Exceto as Lateritas.

ÁREA 8
MACAPÁ - SANTANA

Ligas Metálicas, Madereiras,
Agricultura (veneno para pragas).

Arsênio - Depósitos relacionados a intrusões félsicas,
geralmente associados a veios de quartzo intrusivos no
contexto dos Domínios dos Complexos Granitoides
Deformados e Não-Deformados.

Metalurgia.

Nióbio -Depósitos secundários retrabalhados, largamente
ocorrentes e acumulados nas cascalheiras no contexto do
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo
Coluvião e Tálus. Depósitos primários relacionados a
intrusões de diques e veios pegmatíticos intrusivos no
Domínio dos Complexos Granitóides Deformados e Não-
Deformados.

 Indústria Joalheira e de Perfuração.

Ferro -Depósitos associados às Sequências
Vulcanossedimentares e relacionados  ás Formações
Ferríferas Bandadas no contexto do Domínio das
Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone Belts
representados pelo grupo Vila Nova.

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.

Tântalo -  Depósitos secundários retrabalhados, largamente
ocorrentes e acumulados nas cascalheiras no contexto do
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do
tipo Coluvião e Tálus. Depósitos primários relacionados a
intrusões de diques e veios pegmatíticos intrusivos nos
Domínios dos Complexos Granitoides Deformados, Não-
Deformados e das Sequências Vulcanossedimentares tipo
Greenstone Belts representados pelo grupo Vila Nova.

Diamante -Depósitos secundários retrabalhados,
acumulados nas cascalheiras no contexto do Domínio dos
Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo Coluvião e
Tálus.

Siderurgia, metalurgia e ligas
metálicas.

Granito -Depósitos que englobam os mais variados tipos de
rochas cristalinas graníticas caracterizadas por gnaisses,
migmatitos, granulitos, sienogranitos, monzogranitos,
granodioritos e tonalitos relacionados aos Domínios dos
Complexos Granitoides Deformados e Não-deformados.

Construção Civil e Revestimento.

Titânio -Depósitos ocorrentes em vários pontos nos leitos
dos mais variados tributários que drenam a região central do
estado do Amapá, depositados em áreas de terra firme.
terraços ou planícies aluviais, no contexto do Domínio dos
Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados ou pouco
Consolidados em Meio Aquoso.

Construção Civil.

Manganês -Depósitos relacionados aos epimetamorfitos do
Domínio das Sequências Vulcanossedimentares tipo
Greenstone Belts representados pelo grupo Vila Nova.
Camadas de mármore manganesífero com carbonatos
(rodocrosita) e silicatos (espersatita e tefroíta) representam o
minério primário. A pirolusita, psilomelana e a litioforita
representam o minério secundário residual.

Siderurgia, metalurgia e ligas
metálicas.

Ouro -Depósitos primários associados a veios de quartzo
intrusivos  nas Sequências máfico-ultramáficas do Domínio
das Sequências Vulcanossedimentares tipo Greenstone
Belts representados pelo grupo Vila Nova, e também, no
Domínio dos Complexos Granitoides Deformados. Depósitos
secundários são largamente ocorrentes no Domínio dos
Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados do tipo Coluvião e
Tálus.

Ativo Financeiro, Joalheria, Indústria
Eletro-Eletrônica, Medicina e
Odontologia.
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PRINCIPAIS OBRAS PARA O PERÍODO DE 2007 A 2014

1 -  Construção de ponte internacional
      sobre Rio Oiapoque
2 - Pavimentação da BR-156
3 - Terminal de Passageiro do Aeroporto
de Macapá
4 - Linha de Transmissão Tucuruí-Macapá-
Manaus
5 - Usina hidrelétrica de Santo Antônio do Jari

Obras do PAC
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Fonte: Pólos de Ecoturismo – SETUR (Disponível em:
http://http://www.setur.ap.gov.br/, acesso em fev
2011). Sítios arqueológicos (Base do Centro de
Estudos Aquático do IEPA) Unidades de Conservação
(Base de Dados do Ministério do Meio Ambiente.
Disponível em
http://mapas.mma.gov.br/i3geo/datadownload.htm,
acesso em fev 2011).
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Fonte: Pesquisa baseada nos decretos de
situação de emergência, publicados no Diário
Oficial do Estado (DOE), no período de 2002-
2011.
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Fonte: Geobank, CPRM (2011), Sigmine, DNPM (2011), 
SEMA (2011), IBGE (2010) e  OLIVEIRA (2010).
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Fonte: Mapa de Domínios e Subdomínios Hidrogeológicos 
do Brasil (CPRM, 2007) e Banco de Dados do SIAGAS. 
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INFRAESTRUTURA E TERRITÓRIOS DA CIDADANIA

Fonte: Ministério de Minas e Energia - MME, SIGEL (2011), 
Ministério do Desenvolvimento Agrário (2008), IBGE (2010), 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Amapá - SEMA
 (2011).
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Referência:
CPRM - Serviço Geológico do Brasil. Mapa Geodiversidade do Brasil: Escala 1:2.500.000. Sistema de Informações
Geológicas. Brasília: CPRM, SGM, MME, 2006. 1 CD-ROM.
CPRM - Serviço Geológico do Brasil.Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo: folha NA.22 Macapá. Brasília, DF: CPRM,
2004, 4/41. 1 CD-ROM. PGB - Programa Geológico do Brasil; GIS do Brasil - Sistema de Informações Geográficas.
CPRM - Serviço Geológico do Brasil. Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo: folha NA. 21 Tumucumaque. Brasília, DF:
CPRM, 2004, 3/41. 1 CD-ROM. PGB - Programa Geológico do Brasil; GIS do Brasil - Sistema de Informações Geográficas.
CPRM - Serviço Geológico do Brasil. Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo: folha SA.22 Belém. Brasília, DF: CPRM,
2004, 8/41. 1 CD-ROM. PGB - Programa Geológico do Brasil; GIS do Brasil - Sistema de Informações Geográficas.

Utilização do modelo numérico do terreno: Shutlle Radar Topography Mission (SRTM) com relevo sombreado
(iluminação artificial com 35° e elevação de 45°).

Projeção Cartográfica Policônica, Meridiano Central -53°
Sistema Geodésico de Referência: WGS-84.

Consolidação dos dados em sistemas de Informações Geográficas - SIG e finalização cartográfica.
CPRM - Serviço Geológico do Brasil

Departamento de Gestão Territorial (DEGET)

Base Cartográfica Digital, escala 1:1.000.000 obtida a partir da Base Cartográfica Integrada Digital do Brasil ao Milionésimo
do IBGE (2010), recortada através do novo limite estadual, na escala 1:250.000 SEMA (2011) Secretaria de Estado do Meio
Ambiente do Amapá, onde foram feitas as adequações necessárias na hidrografia e no sistema viário pela CPRM-Serviço
Geológico do Brasil.
Base geológico-ambiental obtida a partir da reclassificação e generalização das Cartas Geológicas NA.22 (Macapá), NA.21
(Tumucumaque) e SA. 22 (Belém) ao Milionésimo CPRM (2004), apresentada na escala 1:800.000.

MAPA DE  SUSCETIBILIDADE A AMEAÇAS DE DESASTRES NATURAIS E OCORRÊNCIAS DE DESASTRES NO ESTADO DO AMAPÁ

Eventos registrados 
no período de 2002 a 2011
Enchente ou Inundação Gradual
Erosão
Fortes Chuvas

"

L

L

Sismos
Magnitude na escala Richter

0,0 - 5,0!º Estrada pavimentada

P Capital  estadual

Hidrografia

Sedes municipaisP

Suscetibilidade a seca durante período de estiagem, entre os meses de julho a 
dezembro, com ocorrência de déficit hídrico e riscos a queimadas, principalmente nos 
cerrados e em campos de várzea.               

Suscetibilidade a inundação por marés em intervalos de 12 a 13 horas, principalmente 
em manguezais, no litoral, e em áreas de várzea, como estuários e baixos cursos dos 
rios. 

Suscetibilidade a inundação pluvial atribuída a elevados índices pluviométricos da 
região, entre os meses de janeiro a julho, correntes principalmente em áreas planas ou 
rebaixadas sujeitas a alagamentos, inundações e cheias sazonais.            

Sem indícios de riscos a desastres naturais. 

Suscetibilidade moderada a alta a movimento de massa natural do tipo 
escorregamento, queda de blocos e desplacamento, e ocorrência de processos de 
erosão laminar.                     

Suscetibilidade baixa a moderada a movimento de massa natural do tipo 
escorregamento e a ocorrência de erosão laminar ou linear acelerada (sulcos, ravinas 
e voçorocas).                           

Suscetibilidade muito baixa a moderada a escorregamento e a erosão, com 
ocorrências esporádicas, restritas a processos de erosão laminar ou linear acelerada 
(ravinas e voçorocas).                                               

Suscetibilidade muito baixa a movimentos de massa, devido a seu relevo suavemente 
ondulado, representado por amplitudes muito baixas. Alta suscetibilidade a 
alagamentos devido a elevados índices pluviométricos registrados na região.                         

Suscetibilidade muito baixa a escorregamento e baixa a moderada a erosão, podendo 
ocorrer erosão laminar ou linear acelerada (sulcos e ravinas), mais restritamente.                        

Suscetibilidade muito alta a processos naturais de deposição de argila, podendo 
ocorrer assoreamento, formação e migração de bancos arenosos e ilhas.                       

Suscetibilidade muito alta a processos naturais de deposição de areia, podendo 
ocorrer assoreamento, formação e migração de bancos arenosos e ilhas.                                                

Suscetibilidade muito alta a erosão costeira.                          

 


